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Introdução

Este artigo tem o objetivo de apresentar e discutir sobre possibilidades 
metodológicos sobre o estudo do lugar, com a utilização do recurso de entrevistas e 
fotografias. A experiência em questão decorre do desenvolvimento do Programa de 
Residência Pedagógica e do Projeto Nós Propomos! junto a uma turma de segundo 
ano do Ensino Fundamental, no município de Francisco Beltrão – PR, Brasil. 

O estudo do lugar tem centralidade no ensino de Geografia dos anos iniciais 
(Sbardelotto, 2023). E diferentes caminhos podem ser adotados para avançar 
neste estudo com as crianças. Destaca-se a pertinência de estudos de campo, em 
que os estudantes realizam incursões sobre seu lugar de vivência, analisando-o e 
compreendendo as formas que fazem parte daquela paisagem (Santos, 2014). Além 
disso, nessa fase de descobertas da leitura e da escrita, a entrevista com pais, avós 
também mostra grande potencialidade. 
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O ensino da leitura e escrita pode ser potencializado pela leitura de mundo (Callai, 
2005). Aqui pretendemos analisar como as imagens e fotografia podem colaborar 
para a compreensão da mudança do espaço ao longo do tempo, articulando a ação 
humana à sua periodicidade, colaborando para este objetivo. 

O uso de entrevistas e fotografias podem ser recursos utilizados para estudar o 
lugar e compreender as alterações do espaço ao longo do tempo, pois, ao ser uma 
fonte visual, a compreensão de como se dava atividades gerais em outro tempo fica 
mais clara para as crianças. 

1. Estudo do lugar por meio de entrevistas e fotografias

Antes de apresentar como o uso das fontes pode contribuir para o estudo do espaço, 
há a necessidade de explicitar o que é a leitura de mundo. Segundo Callai (2005, p. 
7) seria a “perspectiva para se estudar o espaço: olhando em volta, percebendo o que 
existe, sabendo analisar as paisagens como o momento instantâneo de uma história 
que vai acontecendo”. Ou seja, enxergar o mundo em todas as suas perspectivas, 
envolvendo não só a visão, mas sim englobar todos os sentidos na maneira de 
observar o que está ao redor. 

Percebe-se que nos últimos tempos as pessoas não param para observar o lugar 
em que se encontram. Um estudo de campo feito pelos acadêmicos do 3º ano de 
Pedagogia (Matutino) da Universidade Estadual do Oeste do Paraná na disciplina de 
Geografia e Suas Metodologias (2023) na cidade de Francisco Beltrão (Brasil), fez os 
discentes chegarem à conclusão de que, na cidade do campus, há mais tendência a 
uma pessoa que está visitando o local estudar o espaço do que as que estão nele no 
dia a dia.

Devido a isso surgiu a reflexão sobre a necessidade de abordar o estudo do lugar 
nos anos iniciais, destacando sua importância e como para “compreender o lugar 
em que se vive encaminha-nos a conhecer a história o lugar e, assim, a procurar 
entender o que ali acontece” (CALLAI, 2005, p. 8). Diferentes formas metodológicas 
podem ser utilizadas para esse estudo e, neste artigo, destacamos o uso da entrevista 
e fotografias para compreender a produção histórico-geográfica do lugar. 
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O uso de fotografias no processo de ensino-aprendizagem pode ter múltiplos 
benefícios para deixar este momento mais dinâmico e visual sendo uma “oportunidade 
de investigação e descoberta” e um “recurso de fácil alcance dos professores para 
ser usado como material didático” (Fermiano e Santos, 2014, p. 189) Porém, ao ser 
uma fonte que está fortemente presente no dia a dia de todos devido ao avanço da 
tecnologia, há de se tomar cuidado para que o uso das fotografias em sala de aula não 
resulte em uma atividade básica e que não estimule o raciocínio lógico dos alunos: 
deve-se utilizar as imagens de forma crítica e desafiando-os sem desmotivá-los. 

Como forma de fazer as crianças interagirem com a sociedade em que se 
encontram, é possível utilizar a entrevista como recurso para as aulas. 

Segundo Fermiano e Santos (2014) a entrevista “desenvolve atitudes de respeito 
da parte dos alunos com relação às experiências de vida do “outro” [...]desenvolve 
nos alunos o sentimento de identidade e amplia sua capacidade de reconhecer a 
si mesmos e aos outros como sujeitos históricos” (p.148). Então não só pode ser 
uma aula que fuja do padrão de ficar em sala de aula, mas também contribui para a 
formação da cidadania e da personalidade das crianças, enfatizando como devem ser 
sujeitos ativos no mundo. 

A entrevista pode ter a utilidade de conseguir compreender melhor o ponto 
de vista da sociedade atualmente, contribuindo com diferentes visões referente ao 
mesmo assunto, mas também auxilia no entendimento do passado pois, segundo 
Fermiano e Santos (2014) “o resgate do passado pode ser feito também a partir 
de diferentes relatos” (p.148), desenvolvendo o conceito de sucessão nos alunos, o 
perceber o que veio antes, o que está agora e o que poderá vir depois: o presente, o 
passado e o futuro. 

Aqui pretendemos relatar o uso das duas fontes que foram utilizadas em uma 
turma de segundo ano do Ensino Fundamental, no município de Francisco Beltrão, 
no Paraná. Desta forma, o objetivo é apresentar algumas atividades pedagógicas 
desenvolvidas ao longo do Programa de Residência Pedagógica com o uso de 
fotografias e entrevistas. 
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2. O uso de entrevistas nas atividades do Programa de Residência 
Pedagógica

As atividades que foram desenvolvidas ao longo do ano de 2023 na turma do 2º 
ano da Escola Municipal Ana Bocchi Macagnan, se relacionaram o desenvolvimento 
do Programa de Residência Pedagógica, o qual visa aprofundar a experiência 
docente das estudantes de cursos de licenciatura, e ao desenvolvimento do Projeto 
Nós Propomos!. Foram realizadas mediante planejamento orientado pela professora 
do curso de Pedagogia e tiveram o objetivo de possibilitar às crianças conhecerem 
sobre as mudanças da técnica e da tecnologia na produção de alimentos, ao longo do 
tempo, por meio da entrevista. E, por meio de fotografias, construir a linha do tempo 
de um parque ao lado da escola. 

Tendo em vista os aspectos descritos anteriormente que contemplam a importância 
do uso de entrevistas como fontes históricas orais para enriquecer as aulas, aqui 
destaca-se um planejamento no qual utilizou-se de tal instrumento para discutir com 
a turma sobre as tecnologias, neste caso especificamente as do campo.

Inicialmente a aula partiu de questionamentos referentes a compreensão que as 
crianças tinham sobre tecnologias, sendo aberta aos seus apontamentos. Dada esta 
primeira discussão, a residente responsável pela aula complementou as respostas 
trazendo contextualmente o conceito de “tecnologia”. Destacando que a tecnologia 
condensa a técnica desenvolvida no processo de trabalho, ao longo da história 
(Santos, 2012) e o papel da ciência no desenvolvido de novas tecnologias que 
aprimoram e impulsionam a criação de novas técnicas ao longo do tempo, auxiliando 
a vida humana na produção de sua existência, estando presente em diversos aspectos 
cotidianos, portanto, também no trabalho do campo.

Neste ponto, a entrevista foi utilizada como forma de obtenção de informações 
sobre a técnica e a tecnologia utilizada na produção de alimentos, no meio rural. 
Contou-se com a colaboração de um agricultor, pai de um dos alunos da turma, que 
aceitou o convite de contar às crianças um pouco mais sobre seu trabalho com a 
agropecuária na produção de alimentos e o quanto as tecnologias têm auxiliado neste 
processo. Primeiramente a professora realizou algumas perguntas introdutórias. 
Solicitou que discorresse sobre a forma de realização do trabalho no campo no tempo 
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passado e como se realiza nos dias de hoje. Após esse momento, abriu a possiblidade 
de comentários e perguntas das crianças e demais pessoas que estiveram presentes.

Figura 1. Foto das turmas no dia da entrevista, contando com a presença da residente, 
professores, alunos, direção e, ao centro o entrevistado com seu filho.

Como forma de registro deste momento, as crianças foram motivadas a produzir 
frases que contemplassem o que perceberam das mudanças que as tecnologias tiveram 
ao longo do tempo, destacando o que mais lhes chamou a atenção no caderno. Esse 
processo evidencia a potencialidade de o estudo de temas ligados a vida cotidiana 
dos estudantes no processo de alfabetização. Pois, ao escreverem sobre o que 
ouviram e questionaram tiveram repertório para sua produção escrita, estimulando 
a comunicação verbal e organização do pensamento. 

Tal atividade de entrevista tornou possível e mais interessante a compreensão das 
crianças sobre as mudanças tecnológicas na produção de alimentos, bem como, as 
alterações históricas na produção e, consequentemente, no lugar. Considerando que 
desta forma prestaram muita atenção e se envolveram nas histórias contadas pelo 
entrevistado sobre como os instrumentos e técnicas de trabalho para a agricultura e 
pecuária eram no passado e como modificou-se hoje ante ao avanço das tecnologias. 

O “espanto” de alguns estudantes foi perceptível ao que relatou o entrevistado, pois 
em tão pouco tempo (cerca de 50 anos) os instrumentos de trabalho mudaram tanto, 
saíram do completo trabalho manual que exigia uso da força humana, para o uso 
de máquinas agrícolas cada vez mais modernas, tornando o serviço no campo mais 
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rápido, produtivo e digital. Estendendo as reflexões, as crianças puderam perceber 
como a vida no campo, de modo geral, transformou-se, alguns dos estudantes 
chegaram a citar em seus registros o interesse em trabalhar junto ao pai do colega 
no interior do município, pois o entrevistado despertou a admiração em relação ao 
trabalho no campo.

É de grande importância destacar como este planejamento oriundo da vontade 
de uma prática interdisciplinar de ensino e aprendizagem, não acabou por aí. Os 
impactos dela culminaram em uma visita da turma a propriedade do entrevistado, 
na qual puderam ver na prática elementos que foram citados ao longo da conversa e 
aprofundar os conhecimentos e vivências.

Figura 2. Visita das crianças à propriedade do entrevistado.

3. O uso de fotografias nas atividades do Projeto Nós Propomos!

O uso de fotografias foi utilizado para o estudo do espaço sobre o Parque Boa 
Vista, no qual, uniu-se os saberes curriculares exigidos para tal etapa de ensino 
com a proposta do Projeto Nós Propomos!. Tal atividade fez uso de imagens sobre 
o desenvolvimento do parque, vindo a construir uma linha do tempo com suas 
mudanças ao longo do tempo histórico e cronológico. Os objetivos desta aula foram 
perceber o processo de construção e a historicidade em ordem cronológica do Parque 
Boa Vista através da linha do tempo e refletir sobre os problemas observados no 
Projeto Nós Propomos!.
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Em sua execução foram entregues às crianças 5 fotografias do Parque Boa Vista. 
As crianças precisaram organizar individualmente a ordem cronológica que eles 
julgavam ser a correta. 

Em seguida, de forma coletiva, realizou-se a correção da organização da linha 
do tempo a partir das fotografias, utilizando imagens de tamanho maior para colar 
no quadro. Simultaneamente, os alunos colaram as imagens nos seus cadernos de 
atividade e realizaram a atividade de registro, sendo ela a escrita de frases construídas 
pela turma na hora da correção. Por fim, concluímos que a ordem realizada nas 
imagens representa uma linha do tempo e que, desse modo, algumas coisas do parque 
vieram antes e outras depois.

Figura 3. Acadêmica realizando a correção da linha do tempo com a turma.

Em ambas as atividades, por meio dos registros e da participação das crianças 
foi possível perceber como elas compreenderam os conteúdos estudados e como 
conseguiram aplicar em sua vida. Sendo assim, realizada uma avaliação muito positiva 
referente ao aproveitamento das aulas e ao modo diversificado que foi utilizado.

4. Possibilidades decorrentes deste estudo 

A avaliação das atividades evidenciaram a desnaturalização da visão das crianças 
sobre o desenvolvimento da técnica e da tecnologia, além de perceberem a passagem 
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do tempo por meio da atuação humana no espaço, percebendo-se também como 
agentes ativos na produção do espaço.   

Dado o contexto da turma no qual a grande maioria dos estudantes são oriundos 
da região urbana do município, a utilização da entrevista como instrumento 
pedagógico de ensino gerou a possibilidade de aprofundar as reflexões acerca do 
conteúdo temático delimitado. A partir de um relato de experiência, ainda mais de 
alguém que é conhecido pelo grupo, o estudo sobre as tecnologias do campo teve 
muito mais significado e foi potencializado com a visita a campo para conhecer a 
realidade prática de tudo o que foi comentado.

Desta possibilidade de partir de um planejamento que seria apenas para 
contemplar o conteúdo no espaço escolar e percebendo-se a capacidade de expansão 
vivida pelo passeio, é inspirador compreender que os conhecimentos escolares 
e a aprendizagem das crianças, quando assumidos por todos como prioridade no 
trabalho escolar, podem e devem se fazer conectados a vida, a realidade e ao contexto 
da turma, tornando o processo muito mais agradável, dinâmico e interessante.

 Ao novamente pensar na realidade das crianças, a utilização de fotografias 
para compor a linha do tempo tornou possível que elas visualizassem nitidamente 
parte da história do espaço que compõe o parque, ou melhor, parte da história do 
munícipio ao qual fazem parte. Este processo tornou-se importante no contexto do 
desenvolvimento do Projeto Nós Propomos! que buscou estudar o lugar e conhecer a 
história da produção deste espaço contribuiu para a percepção dos problemas. 

A percepção das mudanças ocorridas ao longo do tempo no espaço estudado 
- que elas não estiverem presentes por conta da pouca idade - foi possível por 
meio das fotografias. Chegaram a conclusões sobre como as pessoas são capazes 
de transformar o lugar onde vivem, seja em aspectos positivos, seja em aspectos 
negativos. Compreendendo que todo sujeito tem poder de mudar a realidade que o 
cerca, assim puderam aprimorar seu olhar e perceber que as novas delineações das 
modificações do espaço dependerão de cada um de nós e nossa ação no mundo.

Deste modo, observando as contribuições e possibilidades expandidas por meio 
do uso de entrevistas e fotografias no processo de ensino e aprendizagem, conclui-se 
como estes meios de estudo do espaço e do tempo foram significativos na vida e na 
aprendizagem dos estudantes.
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El pensamiento geográfico y su enseñanza en el siglo XXI: Tenden-
cias y perspectivas a través del proyecto de participación ciudadana 
¡Nosotros Proponemos! explora cómo la educación geográfica está 
transformando la forma en que los jóvenes se conectan con su en-
torno y participan activamente en su comunidad.

Este libro reúne casos inspiradores de Brasil, Portugal, España y 
México, donde el proyecto ¡Nosotros Proponemos! ha logrado un 
impacto notable, promoviendo una ciudadanía comprometida y 
responsable. A través de ejemplos prácticos, los autores muestran 
cómo la geografía se convierte en una herramienta clave para en-
frentar los desafíos del futuro: desde la sostenibilidad hasta la par-
ticipación social.

Con un enfoque en la innovación educativa y el papel esencial de 
los docentes, esta obra ofrece una visión fresca y motivadora sobre 
el poder de la educación geográfica para formar ciudadanos ac-
tivos y conscientes. Un libro imprescindible para quienes buscan 
entender cómo la educación puede cambiar el mundo.




